
10 Brasília, domingo 24 de setembro de 1989 	 CORREIO BR AZILIENSE 

Gráfica do Senado já exige ponto 
A partir da próxima segunda-

feira, 359 servidores do Centro 
'Gráfico, que estavam requisita-
dos por órgãos do Senado, terão 
de assinar ponto quatro vezes por 
dia. Há informações de que entre 
os 359 listados pelo Cegraf al-
guns encontravam-se fora de Bra-
sília, mas já regressaram. 

A Mesa do Senado, de acordo 
com proposta do senador Mendes 
Canale (PMDB-MS), primeiro se-
cretário, fará uma licitação, na 
próxima semana, para implanta-
ção do ponto eletrônico para os 
servidores do quadro, exceção, 
apenas, dos lotados em gabinetes 
de senadores. 

CONTROLE 

A determinação da Mesa do 
Senado é de que não seja aberta 
qualquer exceção em relação aos 
359 servidores da Cegraf requisi-
tados, incluindo os que se encon-
tram em gabinetes. Eles recebe-
ram sexta-feira um cartão de 
identificação e poderão optar por 
uma das quatro entradas do Se-
nado para assinar seu ponto, dia-
riamente, às 8h, 12h, 14h e 18h. 

A primeira consequência desse 
rigor foi a apresentação de al- 

guns pedidos de licença sem ven-
cimentos. A tendência da Mesa é 
não autorizar a licença para for-
çar uma definição sobre quem 
pretende ou não exercer suas fun-
ções no Senado. A previsão é de 
que com essa vigilância aumen-
tarão os pedidos de licença. 

No Cegraf o regime é de turno 
único de seis horas e meia. Como 
só existe uma portaria o servidor 
não pode sair sem estar devida-
mente autorizado em papeleta 
própria, assinada pelo chefe da 
seção. Caso ele saia antes do tér-
mino do expediente perde a me-
tade do dia. Com  a instalação do 
ponto para todos os requisitados 
pelo Senado já começaram os pe-
didos de retorno à Gráfica. 

A medida se encaixa em uma 
série de providências rigorosas 
quanto aos servidores do Senado. 
Essas providências, porém, estão 
causando também alguns pro-
blemas. Por exemplo, decidiu-se 
que nenhum funcionário do qua-
dro podé ser dispensado sem uma 
longa exposição de motivos, de-
volvendo-o ao setor de pessoal. 
Como um resultado, há servido-
res — particularmente contínuos 
— que simplesmente deixaram de 
trabalhar, certos de que nada 
lhes acontecerá. 


